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  PRÓLOGO



  e


  A noite estava escura; a lua não aparecia como de costume. Pelas frestas das portas podiam-se entrever pequenas luzes de velas. Naquele tempo, a energia elétrica era apenas um estudo nas mãos de Willian Gilbert.


  Era o ano de 1600 e, apesar de toda aquela escuridão, dentro de determinada casa percebia-se uma luminosidade maior. Em grande parte dos quartos havia velas acesas, possíveis de serem vistas mesmo com as cortinas fechadas. Geralmente, isso significaria festa na pequena Amber, mas, naquela noite, a celebração era por outro motivo, de uma forma não convencional.


  Na residência, apenas mulheres, todas trajando longos vestidos negros de mangas compridas. Usavam também grandes véus que cobriam seus rostos. Sobre a cabeça de uma delas, indicando que talvez ela fosse a líder, uma espécie de coroa. Porém, era impossível descrever qualquer outra coisa, pois todas estavam ajoelhadas em círculo e permaneciam em silêncio. Foi quando uma dentre elas disse:


  — Hoje estamos aqui para celebrar o nascimento. Não nascia um homem nesta cidade havia exatamente cinquenta anos. Por isso queremos reverenciar os anciões pelo sinal recebido.


  — OSHAMAN — disseram todas em um único som. Aquela palavra parecia ser um sinal de agradecimento.


  — As almas me dizem que o momento está chegando. — A líder apontava para a mulher com a coroa. — Minha querida Doroth, se prepare para receber o nosso mais novo membro, pois a hora do nascimento está próxima.


  As mulheres ficaram eufóricas, ao mesmo tempo que tentavam conter-se. A única que aparentava calma era Doroth.


  A líder se levantou e foi em direção à Doroth. Novamente, ajoelhou-se em frente da mulher, retirando a coroa e o seu véu. Ela era linda. Seus olhos e cabelos eram negros e sua pele, branca. Aparentava tranquilidade ao mesmo tempo que transmitia uma espécie de maldade no olhar.


  A líder tocou a barriga de Doroth com as mãos e começou a profetizar palavras estranhas, difíceis de serem entendidas. As outras mulheres faziam o mesmo, cada qual de uma forma diferente, na tentativa de falar mais alto do que as demais. Foi quando a líder apontou para uma delas e disse:


  — Corra que a criança está nascendo. Vá imediatamente chamar o coronel Albert.


  A mulher se levantou, abriu a porta e correu pela escuridão afora.
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  Enquanto isso, em um celeiro isolado longe dali, três homens conversavam. Um deles era muito magro, usava roupas sujas e aparentava ter trabalhado o dia todo com elas. Tinha cara de poucos amigos. Aliás, todos pareciam mal-encarados. O outro vestia uma roupa mais elegante, podia-se dizer que saíra de uma festa para aquele momento. O terceiro parecia que tinha algo em especial. Era um sujeito alto, de cabelos curtos levemente grisalhos, roupas escuras, cujo chapéu cobria parte do seu rosto tenebroso.


  Nesse momento, um gemido emitido por um quarto homem foi ouvido, chamando a atenção dos outros.


  — Então resolveu falar, emitir algum som. — O homem de cabelos grisalhos olhou com fúria para o rapaz. — Espero que comece, o mais rápido possível, a falar o que quero saber.


  Tanto o rapaz interrogado quanto os outros dois permaneceram em silêncio.


  — Amarrem-no pelo braço. Está na hora de começar o tratamento especial para o nosso convidado — ordenou o homem grisalho.


  Machucado, o rapaz estava sem camisa e possuía várias marcas pelo corpo, aparentando ter sofrido muito. Com os braços amarrados, foi levado para ficar cara a cara com o interrogador.


  — Eu... já... disse o que... eu... sei. — O homem tentava falar com muita dificuldade.


  Seu estado era de total debilidade, e ele, assim, parecia não ter forças para falar ou fazer mais nada. Estava desistindo da vida. Não importava o que dissesse, sabia com quem estava lidando e o quanto aquelas pessoas podiam ser cruéis.


  De repente, um grito feminino e ofegante veio da escuridão:


  — Coronel Albert, seu filho está nascendo. Você precisa voltar para a sua casa imediatamente.


  Sem pensar duas vezes, o coronel Albert correu em direção aos cavalos amarrados do lado de fora do celeiro e montou em um deles. Depois disse:


  — Utilize a caldeira e, se ele não falar mais nada, podem matá-lo. Ele não tem mais serventia para nós.


  E em um piscar de olhos, saiu em disparada pela escuridão da noite.
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  Do lado de fora da casa, os gritos de Doroth podiam ser ouvidos. As residências ao redor permaneciam em silêncio; podia-se identificar apenas o barulho de algumas janelas se fechando. Como em um filme de terror, as pessoas pareciam estar com medo de algo que estava por vir.


  Doroth estava perto de dar à luz quando ouviu o cavalo de Albert se aproximando.


  — Albert, meu amor, nosso filho — gritava Doroth ofegante.


  — Calma. Você sabe que ele ainda não pode entrar. Concentre-se no trabalho de parto, seja forte, ele já está a caminho. Falta muito pouco — disse a líder.


  Todas as mulheres continuavam pronunciando as estranhas palavras.


  O coronel Albert desceu de seu cavalo e parou junto à porta. Ele podia ouvir as mulheres e os gritos de sua esposa, mas também sabia que não podia atrapalhar aquele momento. Ficou aguardando, esperando ser chamado.


  Alguns minutos se passaram. Em seguida, um grito assustador de Doroth e o choro de uma criança puderam ser ouvidos.


  — É um menino, o sacrifício deu certo! Nasceu um saudável menino, finalmente, após cinquenta anos — a líder parecia agradecer a alguém.


  Na varanda da casa, o homem que aparentava ser o mais temível e cruel da aldeia ficou em silêncio e uma lágrima pôde ser vista correndo pelo seu rosto. Para ele, aquele era um dos momentos mais felizes de sua vida.


  A porta se abriu e a líder, ainda com o véu no rosto, disse:


  — Coronel Albert, você pode entrar para conhecer seu herdeiro antes de limparmos tudo.


  Quando o coronel entrou, não olhou para a criança, mas, sim, para sua esposa caída no chão. Outra lágrima correu em seu rosto. Ele sabia que aquela mulher, que um dia tanto amou, era o sacrifício anunciado pela líder. Caminhando para perto de onde a criança estava, disse:


  — Ele se parece com sua mãe... Ela sabia exatamente que este sacrifício seria exigido para que, no futuro, você possa ser um grande homem. Aquele que há cinquenta anos esta cidade não vê. Como meu único herdeiro, eu o chamarei de...


  Suas palavras foram interrompidas por um grande som de trovão e uma voz que vinha do lado de fora:


  — Você não o chamará de nada, pois ele não será apenas seu herdeiro. Será nosso. — Acompanhado por dois outros homens, todos vestindo negro, com seus rostos ocultos por capuzes, o dono da voz continuou: — Nossa missão é levar a criança. Aqueles que forem impróprios para a educação de um ser serão julgados e condenados. Entretanto, a pureza de seus filhos será mais bem utilizada dentro dos domínios negros do inferno.


  Sem saber o que fazer naquele momento, coronel Albert pegou o menino em seus braços e correu para o fundo da casa.


  Todas as mulheres, principalmente a líder, começaram a recitar as palavras estranhas.


  — Suas estúpidas, com quem vocês pensam que estão falando? Acham que podem nos afetar com esses feitiços? — dizia o mesmo homem ameaçador com muita calma. — Nós não somos os fracos demônios que muitas de vocês já capturaram.


  — A criança não pode ser levada, pois ela ainda é inocente e os anjos a protegem — disse a líder.


  Os intrusos começaram a rir.


  — Bom, eles tentaram proteger a criança de vocês, porém os anjos foram mortos com seus feitiços de proteção contra nós. Enfim, vocês já fizeram todo o nosso trabalho. — Olhando fixamente na direção da líder, parecendo intimidá-la, o homem, cuja única voz era ouvida, disse: — Para quem você acha que o sacrifício foi feito? O lado branco não aceita sacrifícios e muito menos bruxarias.


  Os três homens voltaram a rir. Naquele instante, ao perceber que um deles havia desaparecido, a mulher líder gritou:


  — Corram, ajudem o coronel. O demônio foi atrás da criança.


  O terceiro homem, que continuava calado, apenas estendeu um de seus braços para a líder. Naquele momento ela parou de falar; parecia que queria dizer algo mais, mas não conseguia pronunciar nada. Ela colocou a mão em seu próprio ventre e estremeceu. Seu corpo começou sofrer estranhas alterações: o rosto afinou, assim como seus braços e pernas. Era como se seu corpo estivesse secando de dentro para fora. Então, sem forças para permanecer em pé, caiu sem sinal de vida.


  Depois, sem dizer uma única palavra, ele apenas olhou para as outras mulheres, as quais tiveram seus corpos incendiados. Em um piscar de olhos, e à medida que todas corriam de um lado para o outro, a cidade foi arrasada pelas chamas. Os gritos de dor e horror puderam ser ouvidos por toda Amber. Aqueles que não tinham culpa do que estava acontecendo também morreram incendiados.


  Nos fundos da casa em que Doroth dera à luz, o coronel Albert preparava seu cavalo. Lutava para levar a criança em segurança quando foi pego de surpresa por alguém que havia partido em sua busca.


  — Saia daqui, sua aberração das trevas — disse o coronel. — Você não vai levar meu filho.


  — É exatamente por isso que estamos levando esta criança, por ele ser seu filho — respondeu o homem. — Você não merece ter a pureza dele em seus braços. Essas mãos sujas que você usou para torturar tantas pessoas não podem criá-lo. Nós temos um propósito muito maior para ele. Você e sua mulher são sujos, serão julgados e vão pagar por toda a eternidade em um sofrimento eterno.


  Naquele momento, uma grande foice surgiu nas mãos do homem. Em um movimento rápido, ele cortou o coronel verticalmente, tomou a criança antes que ela caísse ao chão e retornou lentamente através da casa em chamas. Carregando o bebê nos braços, caminhou em direção aos outros dois homens que o esperavam do lado de fora, de onde poucos gritos ainda podiam ser ouvidos.


  Os dois companheiros do coronel Albert chegaram a cavalo e depararam-se com aquela cena. Um deles teve o mesmo destino da líder: seu corpo fora totalmente apodrecido. O outro se desesperou e tentou fugir, mas o cavalo não obedeceu a seu comando. Foi quando escutou tais palavras:


  — Você viverá, porque será nosso mensageiro. Avise a todos o que viu hoje. Esta é mais uma das várias crianças que estarão conosco.


  Em um movimento rápido, os três causadores de tamanha desordem desapareceram, deixando apenas o rastro de destruição.


  Naquela mesma noite, correndo em desespero, o mensageiro contou para os moradores da aldeia mais próxima o que havia acontecido e visto. Muitos foram para Amber e, quando retornaram, acusaram-no de bruxaria. No dia seguinte, ele foi queimado em uma fogueira, levando consigo aquela verdade.


  CAPÍTULO 1
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  COTIDIANA, assim foi a manhã de uma terça-feira. Um chuvoso dia de fevereiro na cidade de Polsher. Porém, não para Natalie Zeniek; ela sabia que aquele não seria um dia comum. Quando acordou, teve a impressão de que sua vida tomaria um rumo diferente de tudo que já vivera. Após o término da escola, ela estava pronta para procurar um emprego.


  Natalie era uma menina de cabelos castanhos, lisos, que quase chegavam à cintura. Sua pele bem clara ressaltava a cor dos seus olhos verdes. Era linda, porém nunca se vira dessa forma.


  Pertencia a uma família de classe média. A mãe, mesmo recebendo a pensão deixada pela morte de seu esposo (ocorrida há dez anos), era uma mulher que sempre trabalhara para manter sua família. Quando a menina precisava de algo, a senhora Zeniek avaliava rigorosamente, colocando em prós e contras tal necessidade.


  Aos dezessete anos, Natalie sempre queria muito mais do que podia ter, principalmente porque era melhor amiga de Kelly Golpher, filha do prefeito da cidade. Esta vivia dizendo ao seu pai que não poderia sair pelas ruas de Polsher vestida de qualquer forma – e, assim, sempre conseguia dinheiro para comprar o que pretendia. Dessa forma, todos os dias ela era vista usando as roupas de última moda, de diversas marcas famosas. De cabelos loiros ondulados e olhos verdes, era alta, magra e muito bela, despertando a inveja em todas as garotas da região. Natalie também sentia uma pontada de inveja, mas que durava pouco, pois Kelly era muito generosa e não negava nada a ela.


  Naquela manhã, Natalie acordou e foi para a cozinha tomar o seu café, preparado por sua mãe que, naquele momento, já não se encontrava mais em casa. Passava das dez horas; nesse horário, a senhora Zeniek estava na sua segunda hora de reunião com os diretores da empresa que trabalhava.


  Como todos os dias, Natalie se deliciou com o suco de laranja caseiro que Kelly costumava dizer ser o melhor de todos os lugares. Torradas e algumas bolachas eram um bom prato para satisfazer Natalie, que tinha um corpo perfeito. Ele era mantido sem nenhum esforço, o que causava inveja em Kelly, pois a garota frequentava diariamente a academia para se manter em forma.


  Após tomar seu café lentamente, Natalie ouviu o celular tocar. Seu toque extremamente alto era facilmente percebido em qualquer lugar em que a garota estivesse. Rapidamente, ela deixou seu copo de suco na mesa e correu para o segundo andar da casa, entrando desesperadamente em seu quarto. Porém, quando pegou seu celular, ele havia parado de tocar. Notando a impaciência da pessoa, ela imediatamente pensou o que Kelly poderia estar querendo logo de manhã. Apertando a discagem rápida, Natalie retornou a ligação à sua amiga. Em apenas um toque, Kelly atendeu ao telefone e disse com todas as palavras, em alto e bom som para que a garota nem precisasse colocar o telefone perto da orelha:


  — Natalie! – disse Kelly com voz agressiva e ao mesmo tempo carinhosa.


  — Bom dia, Kelly. Dormiu bem? O que faz você ligar tão cedo para mim?


  — Cedo? São quase onze da manhã e a senhorita combinou de me encontrar em frente ao shopping, esqueceu?


  Natalie, que ainda não estava bem acordada, não conseguia entender como a amiga estava tão animada falando ao telefone àquela hora da manhã. Para Natalie, que não trabalhava, onze horas ainda era bem cedo.


  Atordoada com a ligação, Natalie respondeu sem pensar:


  — Mas ainda não são onze da manhã. Ou seja, eu não estou atrasada, Kelly. Aguarde um momento que logo chegarei aí. — Então, olhou no espelho e, apesar de não ser o tipo de garota que ligava para a aparência, sabia que pelo menos precisava tomar um banho para melhorar a expressão. Ela usava seu pijama de todas as noites: blusa e calças largas, mas bem confortáveis para aquele momento.


  — Preciso de pelo menos um banho. Sei que vou me atrasar um pouco, mas sou bem rápida pra me arrumar, você sabe. Se eu já tivesse tomado banho, talvez estaria melhor, mas minha situação não está boa para sair na rua com você – disse, toda atrapalhada, despindo-se de seu pijama.


  — Como se você desse bola para sua aparência — debochou a amiga. — Afinal, só saio com você mediante a uma pré-avaliação.


  — Prometo que em dez minutos estarei pronta.


  Natalie sabia que a promessa que estava fazendo naquele momento era impossível de ser cumprida, pois sua casa ficava longe do centro da cidade de Polsher. Rapidamente Kelly respondeu:


  — Considerando que eu te conheço há mais de dez anos, e que você não é tipo de pessoa pontual, aqui estou eu.


  Naquele momento, a campainha da casa de Natalie tocou insistentemente e a garota foi à porta para que Kelly entrasse. Antes, correu para o banheiro e se enrolou em uma toalha. Poderia ter uma surpresa ao abrir a porta e não encontrar lá sua amiga.


  Ao abrir a porta, a única imagem que Natalie conseguiu perceber foi a de sua melhor amiga vestindo uma roupa que simplesmente fez seus olhos brilharem. Trajava uma blusa com um decote discreto, calça jeans clara que se encaixava perfeitamente no seu corpo e botas de salto alto, todos devidamente com sua marca de alto padrão. Em uma de suas mãos estava a bolsa favorita de Natalie; na outra, um pequeno guarda-chuva. Apesar de a chuva estar bem calma, Kelly não poderia estragar seu penteado, que acabara de fazer em um dos salões mais chiques da cidade. Olhando aquela cena, Natalie disse:


  — Kelly, me diz uma coisa: como você consegue acordar cedo para ir ao salão? – perguntou com um toque de preguiça. — Eu deveria acordar mais cedo para procurar um emprego, e nem isso consegui.


  Kelly, que começava a dizer algo, parou por um momento e disse:


  — Procurar o quê?


  — Procurar um emprego, procurar uma faculdade, procurar algo útil para fazer na minha vida. Afinal, daqui a uma semana eu faço dezoito anos. Daqui a pouco, minha mãe vai me expulsar de casa se eu não começar a me mexer.


  — Ela te disse isso? — indagou Kelly assustada.


  — Não. Apenas começou a cortar algumas coisas, como o dinheiro que eu pedia a ela toda semana. Ultimamente, ela anda especulando muito, perguntando em que eu uso esse dinheiro.


  — Será que ela desconfia que você está usando drogas?


  — Kelly! — disse Natalie espantada. — Por acaso eu uso drogas?


  — Não, mas...


  Sem que a garota terminasse seu comentário, Natalie disse:


  — Então por que a pergunta?


  Natalie foi andando em direção às escadas, para que pudesse tomar seu banho, enquanto Kelly a esperava na cozinha, visto que o delicioso suco de laranja de Dorah estava lá.


  Depois de um delicioso copo de suco, Kelly subiu as escadas. Natalie já estava tomando seu banho. Nesse ponto, a garota realmente era bem diferente das outras meninas: não demorava nem um pouco. Se houvesse briga naquela casa por conta do chuveiro, não era culpa de Natalie; muitas vezes, a bronca ia para o seu irmão.


  — Você viu quem está na capa do jornal da cidade? — quis saber Kelly, do lado de fora do banheiro.


  — Não. Quem? — perguntou Natalie, fingindo estar curiosa, sendo que já sabia a resposta.


  — Eu — respondeu, dirigindo-se para o espelho do corredor a fim de arrumar toda aquela cabeleira loira que Deus tinha dado naturalmente àquela menina.


  — Nossa, até parece que isso nunca acontece — ela riu, desligando chuveiro.


  — Preciso estar na mídia — Kelly seguiu falando diretamente para o quarto de Natalie. — Afinal, esta cidade não pode me esquecer jamais.


  —Acabamos a escola, mas você nunca vai mudar. — Natalie colocou a cabeça para fora da porta com os cabelos molhados, olhando para a amiga. — Eu ainda não consigo entender como duas pessoas tão diferentes como nós mantemos a amizade tão forte, Kelly.


  — Olha, às vezes eu faço essa pergunta, monstrinha — Era assim que Kelly chamava sua melhor amiga nos momentos de descontração. — Acho que, com você sendo assim, as chances de nós brigarmos pra ver que está mais bonita, ou qual a melhor roupa para sair, são nulas — disse Kelly, rodando para que Natalie pudesse novamente ver como ela estava vestida. Como se ela já não tivesse reparado nisso.


  Kelly decidiu descer as escadas e esperar a amiga na parte de baixo.


  — Se quiser ligar a televisão, fique à vontade. — Natalie saiu do banheiro enrolada em uma toalha e foi direto para o quarto trocar de roupa.


  — Não quero ver televisão. Mas acho que vou para a geladeira pegar mais um pouco de suco. — Kelly caminhou direto para a geladeira e pegou mais um copo de suco bem grande, o qual bebeu quase tudo em um gole só. — Espero que laranja não engorde.


  Natalie era bem prática, pois, ao mesmo tempo em que se vestia, arrumava o cabelo com o secador e passava sua maquiagem bem leve. Aquele era o momento em que somente uma mulher conseguia desenvolver tantas habilidades ao mesmo tempo.


  Ela gostava de simplicidade, e era exatamente dessa forma que ela se sentia bem. Depois de mais uma rápida olhada no espelho, estava certa de que podia seguir a amiga. Pegou seu prendedor de cabelo e foi em direção às escadas.


  Natalie desceu, e, como sempre, suas roupas básicas não espantaram Kelly. Ela vestia calça jeans, uma blusinha preta, um sapato de salto médio, e seus lindos cabelos castanhos estavam agora amarrados. Como não podia ser diferente, Kelly imediatamente disse:


  — Santa mãe da simplicidade! Eu, com um cabelo desse, jamais o deixaria amarrado. Mesmo assim, malvestida, você continua linda, sua monstrinha.


  — Estou malvestida? — Natalie imitou Kelly e começou a olhar para sua própria roupa. Caso tal comentário partisse de sua boca ao falando sobre a amiga, era daquela forma que ela se portaria — e, com toda certeza, correria para casa e trocaria de roupa.


  Sem dar bola para o comentário de Kelly, decidiram sair de casa em direção ao shopping da cidade. Na porta estava um dos carros do pai de Kelly, junto com o motorista, Kenedy, um jovem de muita confiança do prefeito. As meninas entraram no carro e disseram para Kenedy em uníssono:


  — Pro shopping.


  e


  Longe do centro de Polsher, em uma pequena fazenda abandonada, duas pessoas conversavam e o clima não parecia tão divertido.


  Um dos rapazes era alto, tinha um corpo perfeito, invejado por muitos homens e desejado por muitas mulheres. Seus cabelos eram negros, cobrindo a testa, seus olhos eram castanho-escuros e sua pele branca, possibilitando que fosse visto facilmente na escuridão da casa em que estava. Sua voz era suave, mas, ao mesmo tempo, assustava qualquer um que o ouvisse naquele local.


  Junto do rapaz estava uma garota, um pouco mais baixa que ele, mesmo usando um grande salto. Tinha um corpo lindo, seus cabelos eram vermelhos, longos e lisos, e em alguns momentos, quando alguma fresta de sol entrava na casa, parecia que no lugar deles havia mechas de fogo.


  Os dois conversavam sobre coisas que eram difíceis de ser entendidas. Pareciam códigos:


  — Nesta noite ele cairá na tentação — disse o rapaz. — E o seu protetor irá pagar com a vida.


  — Espero que você tenha certeza do que está fazendo. Não podemos chamar a atenção — falou a garota.


  — Não se preocupe, tudo sairá como planejado. — O jovem andou de um lado para o outro; uma aparência de dúvida transparecia em seu rosto. — Apenas gostaria de saber qual é o motivo dessas missões.


  — Não devemos duvidar do propósito dele. Tudo deve ser feito conforme o ordenado.


  e


  Dentro do carro do pai de Kelly, as duas meninas continuavam o caminho para o shopping. Falavam de tudo e de todos, e até com o motorista puxaram conversa:


  — Kenedy, por que você é tão sério? — perguntou Kelly.


  O motorista não respondeu, apenas sorriu e continuou o percurso bastante concentrado. Foi então que Natalie resolveu se pronunciar:


  — Kelly, por acaso você não chamou o Dalton para o passeio, chamou?


  — Então...


  — Kelly! — interrompeu Natalie com ar de reprovação.


  — Monstrinha, você sabe que ele é meu namorado e eu gosto dele; aliás, estou com muita saudade.


  — Saudade? Mas você viu o Dalton ontem à noite. — Com cara de desânimo, ela completou: — Você sabe que o meu problema não é o Dalton, e sim o Paul. Eu ainda não entendo por que ele insiste em levar aquele amigo para todos os lados.


  — Isso é simples. Ele ainda acha que tem alguma chance com você. — Kelly olhava para Natalie com um olhar irônico; afinal, ela sabia que a amiga não gostava dele. — Fala sério, ele até que é bonitinho.


  — Não preciso te falar nada. A única coisa que seria pior é se a irmãzinha querida dele aparecesse por lá também.


  — O Dalton não é louco de fazer isso. Ele sabe que, se levar a Lily, a nossa tarde acaba. Já não basta ter estudado a vida inteira com ela — Kelly disse, olhando rapidamente para janela e vendo o shopping à sua frente.


  Polsher não era uma cidade muito grande. Nela havia dois shoppings pequenos, sendo que o maior deles era o Central Park: um lugar muito frequentado pelos jovens devido às suas lojas e aos cinemas, e cuja construção importante chamava a atenção. Na frente, um posto e ao lado uma praça, ponto de encontro de moças e rapazes, após o encerramento das atividades do shopping, que ali ficavam conversando até o horário das baladas.


  Após deixar as meninas, Kenedy foi informado por Kelly que não precisaria buscá-las, pois Dalton as levaria para casa.


  As duas entraram, e então a chuva começou a aumentar novamente. Natalie ficou feliz, porque, possivelmente, Paul não iria sair de casa com aquele tempo.


  O shopping encontrava-se relativamente vazio; as lojas estavam sendo organizadas, porque ainda faltavam alguns minutos para o meio-dia – horário em que as pessoas saíam do trabalho. Muitos procurariam a praça de alimentação e, claro, aproveitariam para fazer suas compras rápidas. Às terças-feiras, o movimento do shopping era maior, porque à noite, na praça, apresentava-se uma banda ou cantor ao vivo para alegrar os jovens. Então, aqueles que lá frequentavam vinham para passar o dia e até aproveitavam para fazer compras. Era o caso de Kelly e Natalie, que já estavam dentro de uma loja vendo algumas roupas.


  — O que você acha dessa blusa, vai ficar perfeita em mim, não acha? — disse Kelly em frente ao espelho.


  — Kelly, com o preço dessa blusa, você poderia comprar muitas outras — retrucou a amiga.


  — Até parece que eu vou usar alguma roupa básica e dar o gostinho para alguma dessas meninas da cidade, principalmente a Lily.


  Natalie não se sentiu ofendida pelo comentário de Kelly; afinal, se não fosse ela, mais ninguém conseguiria colocar a irmã do Dalton no lugar que ela merecia estar.


  Após as compras, que duraram aproximadamente cinquenta minutos, Kelly estava praticamente de mãos vazias. Era sempre assim: viam muitas roupas e ela não gostava de nenhuma. Como Natalie não tinha muitas atividades para preencher o seu dia, não se importava de seguir a amiga nessas suas aventuras. Foi então que a fome decidiu incomodar as duas.


  — Acho que estou com fome, que tal comermos um lanche? — sugeriu Natalie.


  — Lanche? Você só pode estar louca. — Kelly parecia incomodada com a sugestão. — Depois eu preciso ficar na academia, me matando pra perder todas as calorias ingeridas nesse lanche. Eu preciso de salada e grelhados.


  — Tudo bem, Kelly, eu te acompanho, já que é você quem vai pagar mesmo — disse Natalie rindo da situação formada. — Afinal, pra que servem as amigas, quando uma delas está sem emprego e a mãe resolve cortar despesas extras?


  — Não se preocupe, o convite foi meu e o almoço e o cinema são por minha conta.


  — Cinema? Vamos ao cinema? — Natalie disse aquilo sem saber que sua tarde estava toda comprometida e planejada por Kelly.


  — Claro. Você viu aquele filme que começou ontem? Parece dar muito medo, e já comprei nossos ingressos pela Internet.


  Vendo aquela situação, parecia que Kelly gerenciava a vida de Natalie. Na verdade, não parecia, era o que acontecia. Isso não a deixava muito feliz, mas, como as duas eram amigas havia anos, ela não se importava mais com isso. Então, ambas decidiram seguir com a ideia do almoço.


  Na praça de alimentação, que já estava bem cheia, Natalie procurou um lugar para se sentar, em um dos restaurantes que levavam o prato até a mesa. Kelly não era do tipo de pessoa que gostava de carregar uma bandeja nas mãos. Mas, apesar de todas essas coisas, não era uma má pessoa. Natalie a achava engraçada e gostava da companhia da amiga. Quando as duas estavam juntas, não tinha tempo ruim.


  Dois rapazes entraram no local e chamaram a atenção de Natalie. Um deles era alto e bem forte, usava calça jeans e uma camiseta branca, em que era possível ver cada músculo do seu corpo. Seu cabelo era bem curto e um pouco claro, quase loiro; seus olhos eram azuis, e ele aparentava ser uma pessoa bem tranquila. O outro também era forte, mas não se comparava ao primeiro: um pouco mais baixo, tinha cabelos escuros e olhos verdes, que despertavam o interesse de qualquer menina, menos de Natalie.


  — Veja, Dalton e Paul resolveram aparecer para o almoço. — Kelly se levantou para abraçar o namorado.


  Natalie, que por sua vez estava pagando o almoço com o dinheiro de Kelly, preferiu não se virar para os meninos, até que fosse obrigada a se dirigir para a mesa onde sua amiga estava. Foi com um sorriso falso que ela se dirigiu à mesa, cumprimentando Dalton com um abraço e um beijo; depois Paul, no qual preferiu apenas dar um abraço. Era estranho ver Natalie expressando aquele sentimento pelo garoto, nem Kelly conseguia entender aquilo. Foi então que todos decidiram se sentar à mesa para conversar.


  — Então, meninas, o cinema está de pé ainda? — perguntou Dalton, que estava sentando bem próximo de Kelly, todo animado.


  Naquele momento, Natalie disfarçadamente chutou a perna de Kelly por baixo da mesa, reprovando a ideia de chamar os dois meninos para o cinema.


  — Qual filme vamos assistir? — quis saber Paul, com uma voz tímida.


  — Àquele novo filme de terror — Kelly falou toda entusiasmada com a cena. Afinal, quando ela se assustasse, correria para os braços fortes de Dalton.


  — Parece ser muito bom para ficar bem perto de você — disse Dalton, deixando Kelly mais apaixonada do que já estava.


  Ao ouvir isso, Natalie não teve como evitar seu olhar para Paul, dando uma risadinha sem graça. Para ela, aquele momento não poderia ser mais embaraçoso, até Dalton soltar a frase do dia:


  — E você e o Paul, quando vão sair dessas trocas de olhares?


  Natalie não sabia o que dizer e muito menos o que fazer. Foi então que ela respirou fundo e falou:


  — Olha aqui, Dalton, Paul e eu somos apenas amigos, e não vejo razão nenhuma de você dizer o que disse. Afinal, não existe nenhuma troca de olhares.


  Naquele momento, ninguém falou mais nada. Paul não parecia nem um pouco surpreso com o comentário de Natalie, mas o casal sim. O silêncio só foi quebrado quando o garçom trouxe os pratos de comida para as meninas, e Dalton aproveitou para pedir dois lanches para eles.


  Natalie tinha perdido a fome, mas sabia que, para não piorar a situação, ela deveria pelo menos comer seu almoço. Foi então que ela mesma decidiu iniciar uma conversa:


  — Estou procurando um emprego. Alguém sabe de algo?


  — Ai, que assunto chato, logo na hora do almoço. Não dá pra falar de coisas mais agradáveis? — comentou Kelly.


  — Eu sei de um lugar que estão precisando de caixa. Você tem alguma experiência? — perguntou Dalton.


  — Experiência? Ela nunca levantou um copo — Kelly riu, interrompendo a resposta de Natalie.


  Natalie decidiu ficar em silêncio novamente, percebeu que aquela não seria a melhor hora para procurar emprego; afinal, estava com pessoas que não trabalhavam e não tinham preocupação alguma com dinheiro. Naquela hora, o melhor seria se aventurar no seu prato de salada, onde tudo era verde, menos o pequeno pedaço de frango grelhado, que diferenciava a visão.


  — O dono do bar é meu amigo; você é bonita. Acho que, mesmo sem experiência, ele pode fazer um teste com você — disse Dalton, chamando imediatamente a atenção de Natalie.


  — Dalton, isso seria ótimo. — Natalie parecia muito animada com a conversa, e ficou curiosa em perguntar a respeito. Um pensamento veio à sua cabeça, relacionado à sua mãe. Então, pareceu desanimar um pouco. — Mas não sei se minha mãe gostaria de ver sua filha de dezessete anos trabalhando em um bar no período da noite.


  — E quem disse que a filha da senhora Dorah Zeniek vai ter dezessete anos quando nós formos para o bar te apresentar? Lembre-se que daqui a uma semana você terá dezoito anos, monstrinha — lembrou Kelly.


  — E podemos comemorar seu aniversário no bar, o que acha? — completou Paul.


  — Calma, pessoal – disse Natalie, confusa com todas as ideias. — Eu ainda nem sei como isso vai funcionar, e como minha mãe vai reagir a tudo isso. Talvez ela fique com dó e nem me deixe trabalhar.


  Naquele momento, o garçom trouxe o lanche dos meninos. Ambas as meninas ficaram assustadas com o tamanho dos lanches, mas, como os rapazes eram bem grandes, eles aguentariam tranquilamente.


  Depois de algum tempo, todos estavam satisfeitos e já tinham conversado sobre vários assuntos. O clima já estava bem amigável; até Natalie, que não gostava muito de Paul, estava rindo de seus comentários indevidos.


  — Ei, acho que conversamos demais. Para que horas está marcado o cinema, Kelly? — perguntou Paul.


  — Eu reservei a sessão das cinco horas. Falta uma hora para o filme começar — respondeu Kelly.


  — Eu tive uma ideia. Podemos tomar um sorvete antes de ir ao cinema — sugeriu Dalton, que parecia ainda sentir fome, mesmo depois do lanche.


  — Claro, com toda certeza. Depois vamos ao cinema, compramos pipoca e doces, e eu viro uma bola, saio rolando e você larga de mim — disse Kelly ironicamente.


  — Kelly, você sempre consegue ser exagerada nos seus comentários. — Natalie inclinou sua cabeça na frente da sua amiga. — Você não precisa tomar, apenas acompanhe.


  Todos seguiram para uma sorveteria famosa dentro do shopping, onde vendia o sorvete mais delicioso e caro da cidade. Aquele poderia ser um momento de tristeza para Natalie, se ela não estivesse com as pessoas mais ricas de Polsher ao seu lado.


  Após algum tempo, eles decidiram ir para a fila do cinema. Enquanto as meninas esperavam na entrada, os dois meninos foram em busca da pipoca e dos refrigerantes. A animação era tanta, que ter comido dois lanches daquele tamanho não fazia a menor diferença.


  Todos entraram na sala de cinema e aguardaram o filme começar.


  CAPÍTULO 2
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  CAOS e muita adrenalina era o que o filme pretendia passar. Porém, o que não agradava Natalie eram os comentários de Dalton e Paul dentro do cinema. Coisas de meninos que ficavam falando dos seios das meninas, visto que esses filmes de terror exibem o corpo nu de mulheres bonitas e jovens de forma natural.


  A sala de cinema do Central Park era bem confortável, suas cadeiras eram espaçosas e a tela era a maior da cidade. Tudo isso amenizava aquela situação embaraçosa. Como aquela era uma das poucas diversões que havia em Polsher, as salas estavam sempre cheias, até mesmo no período da tarde.


  O filme já estava na metade, e, como a maior parte das meninas, Natalie e Kelly estavam morrendo de medo. Quando se assustavam, davam pequenos gritos que eram abafados pelos gritos de outras meninas um pouco mais escandalosas. Kelly ainda tinha a quem recorrer: quando se assustava, logo agarrava os braços fortes de Dalton. Mas Natalie, que nunca pensaria em pegar no braço de Paul, apenas fechava seus olhos, enquanto o ouvia rindo e fazendo pequenos comentários das caras que ela fazia.


  Em um momento, Paul tentou dar uma investida em Natalie, dizendo:


  — Se você ficar com medo, eu estou aqui.


  Ouvindo aquele comentário, mesmo morrendo de medo, Natalie levantou sua cabeça e olhou para a tela, fazendo uma expressão de coragem, apenas na intenção de disfarçar. E, para não ser antipática, respondeu rapidamente:


  — Pode deixar, eu te procuro caso aconteça.


  Kelly ouviu essa conversa e não pôde deixar de comentar:


  — Acho que tá pintando um clima entre os dois monstrinhos.


  O rosto de Natalie era tão branco que ficou mais vermelho que uma maçã bem madura. Ela não conseguia conter sua vergonha. Vendo aquelas maçãs rosadas, Paul ficou mais apaixonado por ela. Mas nada podia fazer, com medo de levar outro fora da garota.


  O filme estava quase no final quando a tela se apagou e as luzes de emergência se acenderam. Então uma voz ressoou:


  — Fiquem calmos, apenas tivemos uma queda geral de energia no shopping. Em alguns minutos retornaremos com o final do filme.


  Aquele parecia ser o momento para que Paul tentasse alguma coisa com Natalie. Dalton e Kelly estavam se beijando, o que aumentou mais ainda a vontade no garoto. Quando ele se virou para ela, pronto para falar algo, foi interrompido:


  — Não tente absolutamente nada — disse Natalie.


  O rapaz tentou disfarçar, mas estava sem graça e não sabia como reagir a mais um fora dado por ela.


  Alguns minutos se passaram, e o segurança entrou gritando algumas palavras:


  — Atenção. Todos os geradores do shopping foram queimados e não conseguimos restabelecer a energia. Portanto, peço que saiam calmamente. Os seus ingressos serão devolvidos, a fim de que vocês possam trocar para ver o mesmo filme outro dia.


  Várias reclamações podiam ser ouvidas, porque o filme já estava no final. Natalie e seus amigos se levantaram e foram caminhando lentamente, assim como o segurança havia solicitado.


  Do lado de fora, os jovens já começavam a se reunir na praça ao lado do shopping. O local era bem arbóreo, muitas árvores cobriam as luzes da rua, o que deixava o ambiente mais escuro. Os carros já estacionavam, cujos motoristas brigavam para ver qual som era o melhor e mais alto. Muitos já estavam com latinhas de cerveja nas mãos. A chuva havia dado uma trégua naquele momento, mas o chão ainda estava molhado e era possível sentir a umidade no ar.


  e


  A poucos metros dali, exatamente no terraço do shopping, estavam os dois jovens estranhos que conversavam na antiga casa da fazenda. Naquele momento, eles discutiam algo sobre um plano. A garota de cabelos vermelhos, irritada, disse:


  — Espero realmente que você saiba o que está fazendo.


  — Relaxa! Não tem como dar errado, ele já está lá. — E apontou para a loja de conveniência do posto de gasolina. Mas o que se via era apenas o atendente.


  — É exatamente disso que eu tenho medo, ele já sabe que algo vai acontecer. E, se alguma coisa der errado, vai chamar os outros e seremos mortos em poucos segundos.


  — Alguma vez eu já fiz meus planos darem errado, Katherine? — O rapaz segurou o rosto da garota, como se fosse beijá-la, e em um movimento brusco o soltou. — Então fique tranquila, porque sei o que estou fazendo.


  Naquele momento, o jovem de cabelos negros sacou um revólver, que parecia uma arma convencional, tirou o pente com as balas e substituiu a primeira bala por uma munição diferente. Era negra e, se olhada bem de perto, tinha algumas inscrições em uma língua que não se parecia com nada convencional. Talvez fosse em árabe, ou algo nunca visto por olhos humanos.


  — Está tudo pronto: munição preparada, vítima em seu lugar e o nosso assassino já descansando em seu posto — disse o garoto.


  Os dois olharam atentamente para um homem que estava deitado em um beco, próximo ao posto. Ele parecia bêbado; em alguns momentos mexia sua perna. Pelas suas roupas sujas, parecia ser um andarilho que dormia e pouco se importava com o som alto feito pelas pessoas ao redor.


  Os dois jovens que estavam no terraço do shopping haviam desaparecido.


  e


  Naquele momento, Natalie e seus amigos saíam do shopping, cujas luzes estavam completamente apagadas, assim como as da rua também estavam. Mas isso não intimidou aqueles que estavam festejando na praça ao lado. Dalton tinha estacionado seu carro na rua do posto, ao lado do beco em que estava o homem apontado pelo casal misterioso. Todos decidiram ir para a praça.


  As luzes da rua começaram a se acender novamente, o posto também estava aceso, e o ambiente voltou ao normal, a não ser pela fraca chuva que começou a cair na cidade de Polsher. Os jovens já estavam acostumados com essa situação, porque chuva era algo comum por lá. Muitos chamavam Polsher de “cidade úmida”.


  Dalton, que já tinha vinte anos, abriu uma cerveja na praça e ofereceu para todos. Paul era um rapaz mais comportado, ou pelo menos queria passar essa imagem, e não aceitou a bebida. Kelly apenas tomou um gole da cerveja e Natalie, que não gostava de bebidas alcoólicas, recusou.


  Como sempre, Kelly olhava para todos, reconhecia cada jovem na praça e comentava sobre as roupas, principalmente das meninas. Ela tinha um olho clínico para identificar o que era de marca e o que não era. Natalie, por sua vez, apenas ria das observações da amiga, mas preferia ficar em silêncio – até que uma pessoa peculiar apareceu na sua visão.


  A irmã de Dalton, mais conhecida com inimiga número um de Kelly e rival de Natalie, estava vindo na direção das meninas. Lily tinha uma estatura bem parecida com a de Natalie, mas o que as diferenciava eram seus cabelos loiros naturais e lisos, seus olhos azuis e suas roupas de marca. Ela vestia uma saia justa e curta, mas não chegava a ser vulgar. Sua blusa, que não tinha decote, mostrava o suficiente para deixar qualquer homem louco. Toda maquiada, Lily caminhava lentamente em meio à multidão, sabendo que estava chamando a atenção de muita gente.


  Quando ela chegou perto do grupo, disse:


  — Oi, irmãozinho — ela olhou para Dalton e ignorou as meninas. — Paul, você também por aqui? Não achei que fosse te ver hoje.


  Nesse momento, Lily colocou seus braços ao redor do pescoço de Paul e o beijou intensamente. Mesmo não gostando de Paul, aquela cena não foi aceita naturalmente por Natalie. Ao ver aquilo, ela ficou com uma ponta de ciúme, visível em seu rosto. Lily conseguiu provocar uma confusão na roda; todos ficaram espantados, menos Dalton, que estava furioso.


  — Que tipo de cena você quer mostrar aqui, Lily? — Dalton estava superirritado com aquela situação e parecia sentir raiva da irmã.


  — Cena? Do que você está falando, irmãozinho? Apenas estou curtindo a noite — respondeu ela ironicamente.


  Kelly tentou manter a calma, mas tufo aquilo a deixou incomodada. Natalie, por sua vez, não conseguiu segurar suas palavras:


  — Pronto, Lily, você já conseguiu o que queria. Chamou a atenção de todos, fez papel de idiota. O que mais você quer?


  — Olha quem está falando. — Lily olhava para Natalie de cima a baixo. — É a malvestida da melhor amiga da minha chata cunhadinha.


  — Escuta aqui, Lily — disse Kelly, reprovando o comentário da menina —, estamos todos aqui rindo e conversando. Você vem, faz um papelão desses e ainda quer ter razão?


  — Papelão? O que eu fiz demais? Apenas dei um beijo, que, aliás, foi bem ruim.


  Naquele momento, Paul, que já não sabia onde colocar a cara, pois estava envergonhado por ter beijado a irmã de seu melhor amigo, ficou totalmente constrangido com o comentário de Lily. Foi então que Dalton resolveu falar:


  — Acho que seu tempo acabou aqui, irmãzinha. — Lily tentou falar, mas foi interrompida por seu irmão. — Espero não ter que falar mais uma vez. Aliás, você ainda não tem idade suficiente para ficar na rua. Então vá pra casa, ou tem gente que não vai gostar de saber que sua filha anda saindo e beijando os outros pela rua esta hora.


  Lily ficou completamente irritada pelo comentário do irmão, mas ainda não tinha desistido de querer estar por cima da situação.


  — Pelo visto, não sou a única aqui que não deveria estar na rua a esta hora — disse olhando para Natalie.


  Aquele era o motivo de Natalie e Lily se sentirem rivais. Natalie fazia aniversário uma semana antes de Lily, que desde pequena sempre gostava de ser melhor que as outras pessoas. Principalmente quando sua festa de aniversário conseguia ser, todo ano, melhor que de sua rival.


  Naquele momento, a chuva voltou a ficar mais forte, as luzes da cidade se apagaram novamente e a única claridade que podia ser vista era vinda dos faróis do carro da polícia, que vinha tirar os jovens da praça. Aquele era o momento ruim da noite, em que os oficiais acabavam com a alegria dos jovens.


  Para Natalie e seus amigos, a festa já tinha acabado quando Lily resolveu aparecer. Kelly pediu para que Dalton a levasse, junto com sua amiga, e todos concordaram em ir embora juntos. Foi então que a luz do posto voltou a funcionar, mas as luzes da rua ainda estavam apagadas: aquelas lâmpadas antigas, que demoram para esquentar e acender novamente. Natalie, que estava morrendo de sede, pediu que todos a esperassem no carro, pois precisava comprar água.


  Naquele exato momento, o homem que estava deitado no beco conseguiu se levantar. Do seu lado, parado, estava o misterioso casal. A presença deles não fora notada pelo homem, pois os dois estavam invisíveis para ele. O homem notou a presença de algo na sua blusa e, quando enfiou a mão bolso, percebeu que estava segurando uma arma. Naquela hora, milhares de coisas passaram por sua cabeça, que apenas conseguiu dizer:


  — Isso é um sinal para eu mudar minha vida. Posso voltar pra casa, minha mulher vai me querer de volta se eu levar comida.


  Mas, em seguida, a coragem momentânea foi embora.


  — Não posso fazer isso, sempre fui um homem honesto. Se estou como estou, é por conta do meu vício. Posso ser um bêbado viciado, mas ladrão eu não sou.


  Aquelas palavras filosóficas estavam deixando Katherine sem paciência. O jovem rapaz olhou para o seu rosto e disse:


  — Talvez eu precise dar uma ajuda a ele.


  — Então faça, pois isso aqui já está me cansando. — A ruiva virou de costas para os dois.


  Em um movimento rápido, o jovem colocou a sua mão sobre o ombro do homem, mas este não sentiu o toque. Por dentro, seu coração era preenchido por ódio e também por muita coragem. Parecia que ele queria descontar toda a sua raiva acumulada por anos em alguém da sociedade. Naquele momento, suas ações não podiam ser medidas. O toque do jovem rapaz o fez sentir tudo isso. Então, decidiu esconder o revólver, sair do beco e ir diretamente para o posto.


  A polícia, que já havia dispersado os jovens do local, saíra para fazer uma ronda. As luzes estavam se acendendo aos poucos, mas ainda havia pouca iluminação no caminho. O posto estava vazio, com suas bombas desligadas, pronto para fechar.


  Natalie estava caminhando, quase chegando próximo à loja de conveniência, quando o homem passou do seu lado esbarrando nela e derrubando sua carteira no chão. O casal, que o acompanhava, decidiu parar do lado de fora do posto, debaixo da chuva, que agora não era tão fraca.


  O homem entrou na loja de conveniência, que estava vazia, sacou sua arma e apontou para o atendente, ameaçando um assalto:


  — Eu quero todo dinheiro que você tem agora — gritou com um ar de desespero e ao mesmo tempo cheio de coragem. — Não estou brincando, me passa a grana.


  O atendente, assustado, tentou explicar:


  — Senhor, nós já fechamos o caixa, e o proprietário da loja levou todo o dinheiro.


  Natalie olhou para toda aquela gritaria e, ao ver o homem com uma arma apontada para o atendente, ficou paralisada. Não conseguia mover suas pernas, parecia que o mundo em sua volta estava em câmera lenta, deixando-a sem reação.


  O casal apenas assistia à situação. Ambos estavam bem próximos de Natalie, mas ela também não conseguia vê-los.


  — Veja que lindo, ele já está do lado do atendente, pronto para protegê-lo — comentou o rapaz de cabelos negros.


  — Ele já sabia que tudo ia acontecer, já deve ter notado a nossa presença também — disse Katherine.


  — Não se preocupe, ele não percebeu. Está preocupado demais protegendo a vida do pobre garoto. Sendo que, na verdade, deveria estar preocupado com a sua.


  Era difícil de saber sobre quem eles estavam falando, porque, naquele momento, apenas o homem e o atendente estavam na loja. Foi então que Katherine falou:


  — Esses anjos são tão belos e ao mesmo tempo uns idiotas. Vivem em função de proteger os seres humanos.


  — Hoje será o seu último dia de trabalho. — O rapaz, sorrindo, imitou nas mãos um revólver e fingiu atirar contra o anjo.


  Naquele momento, ambos repararam na situação formada, na qual podiam ver claramente o homem com o revólver e o garoto que expressava medo extremo. Atrás deste, um homem alto, bem forte, com cabelos castanho-claros e olhos azuis; por detrás de suas costas era possível perceber algo que se parecia com asas de um pássaro encolhidas. Ele colocava suas mãos no ombro do rapaz, dando a impressão de que o estava protegendo de alguma coisa ruim.


  Toda aquela cena parecia ter acabado com o barulho que fora ouvido: o homem havia tinha perdido completamente o controle e atirou contra o atendente. Logo depois, outro barulho: ele colocou a arma em sua boca e atirou.


  Vendo toda aquela situação, Natalie gritou e tudo ao seu redor ficou mais lento do que já estava. Em sua cabeça, apenas o som do tiro ecoava. Então uma dor insuportável na cabeça tomou conta dela. A garota caiu de joelhos, fechando seus olhos. Ao erguer a cabeça, sua vista estava embaçada. Foi quando Natalie viu algo que parecia irreal: o homem que havia se matado permanecia no chão, mas o atendente não estava mais lá, e, curiosamente, a garota reparou em uma terceira pessoa, que antes não se encontrava lá.


  Tentando limpar sua vista, ela esfregou seus olhos, mas continuava vendo o terceiro homem. Foi quando Natalie reparou que ele estava ferido. No seu peito havia uma mancha de sangue. Nesse momento, o corpo dele começou a expelir uma fumaça branca; seu corpo paralisou e sua pele trincou feito vidro. Então ele, que se parecia com um homem, abriu suas gigantescas asas, as quais se quebraram também. Nesse momento, uma forte luz saiu de dentro de seu corpo, que se parecia com o de um anjo, fazendo-o despedaçar por completo.


  Natalie tentou cobrir seus olhos por causa daquela luz e gritou novamente.


  Naquele momento, Dalton, que havia ouvido os tiros e gritos, correu para o posto. Ao ver Natalie ajoelhada no chão, abaixou-se, achando que sua amiga havia sido atingida.


  O casal, que olhava atentamente para a morte do anjo, aparentava satisfação, como se a missão deles tivesse sido cumprida. Então, o rapaz olhou para Natalie, a qual olhava de volta para eles, sem entender o que ambos estavam fazendo naquele local.


  — Tenho a impressão de que aquela garota está nos vendo. — O rapaz olhava assustado para Natalie.


  — Deixe de ser ridículo e vamos sair daqui antes que mais anjos venham — disse Katherine.


  Ambos caminharam em direção ao beco e, em meio à chuva que caía na cidade, desapareceram. Natalie os observou caminhando, e aquela foi a última imagem que ela viu. Logo que Dalton chegou perto dela, seus olhos se fecharam por completo, e ela caiu, perdendo a consciência.


  Dalton a pegou no colo, quando Kelly, que também havia saído do carro, correu em direção aos dois. Dalton apenas gritou:


  — Kelly, chame a ambulância e a polícia também.


  Kelly só teve tempo de chamar a ambulância, porque a polícia, ao que parece, já havia sido chamada por alguém, e chegava com suas sirenes ligadas.


  Poucos minutos depois, o local já havia se tornado uma cena de crime: a loja de conveniência estava isolada e o corpo do assaltante podia ser visto atirado ao chão, coberto por um pano preto e rodeado por marcas de sangue.


  Várias viaturas de polícia e ambulâncias estavam por lá, e em uma delas Natalie permanecia desacordada; na outra, o atendente do posto. A bala passara de raspão em seu corpo, e o rapaz estava sendo medicado pelos paramédicos.


  Todos os amigos de Natalie estavam sendo investigados pelo detetive Ramones, um sujeito mais velho, um pouco barrigudo, com pinta de durão, de cabelos grisalhos, que sempre usava sua jaqueta de couro e calça social pretas. Dava impressão de que ele sempre estava trajado para um velório. E, na verdade, ele estava, pois sempre deparava com cenas de crimes com vítimas fatais.


  Ramones se aproximou da ambulância em que Natalie estava desacordada, onde, ao seu lado, permanecia Kelly, sua inseparável amiga. Quando o detetive chegou próximo das garotas, Natalie abriu seu olho lentamente e começou a resmungar. Ao ver que a amiga estava acordando, Kelly tentou chamar a atenção dela:


  — Monstrinha, você está bem? Fala comigo.


  — Ele... foi... ajudar... anjo... — Natalie parecia estar delirando.


  — Anjo? Do que você está falando? — perguntou Kelly sem entender.


  — Ele matou um anjo — terminou Natalie e depois apagou novamente.


  CAPÍTULO 3



  e


  ILUSÃO era o que os moradores de Polsher gostariam que fosse tudo aquilo que acontecera naquele dia, o qual ficaria marcado na vida dos habitantes da cidade. Nada tão cruel e estranho fora visto em dez anos desde o assassinato que tirou a vida de Laurence Zeniek, o pai de Natalie.


  Longe do centro de Polsher, naquela mesma fazenda abandonada, estava o casal misterioso. Agitada, Katherine encontrava-se do lado de fora da simples casa feita de madeira. Ela andava de um lado para o outro na varanda da casa, que rangia a cada passo seu.


  Dentro da pequena casa, sentado em um sofá de pano, que parecia pouco confortável, estava o outro rapaz. Ele parecia calmo, pensativo, olhava para seu pulso e depois para a porta, como se estivesse olhando para seu relógio e esperando alguém chegar. Mas ele apenas conseguia ver a impaciência de Katherine.


  — Desse jeito você vai furar o chão, Kath. — Era assim que o rapaz chamava a ruiva.


  — Mais um comentário desse e eu vou furar o seu pescoço — respondeu raivosamente a garota.


  — Bom, caso você consiga, eu mando um recado do inferno para você. — Aquela conversa não parecia incomodá-lo, ou ele conseguia ser tão sarcástico ao ponto de não parar de sorrir. — Esqueceu-se de que eu sou o mais velho e mereço respeito?


  O rapaz de cabelos negros dava a impressão de ser o mais velho do grupo. Ele e Katherine poderiam ter no máximo três anos de diferença. Aparentavam ter seus vinte e poucos anos.


  Quando Katherine parou de andar de um lado para o outro, ele disse:


  — Sabe, ainda acho que aquela garota olhava diretamente para nós.


  — Ninguém podia nos ver, você está imaginando coisas — respondeu ela.


  —Tem alguma coisa diferente nela, e eu ainda quero descobrir — disse o rapaz encarando a ruiva.


  Naquele momento, um barulho foi ouvido de dentro da casa; parecia que vinha de um dos quartos. Katherine e o garoto de cabelos negros olharam um para o outro e ficaram em silêncio. Ambos caminharam em direção ao quarto, lentamente, sem que pudessem ser ouvidos. Os passos eram silenciosos, mas, ao mesmo tempo, pesados. Ambos estavam nervosos. Quando chegaram à porta dos quartos, nada viram. O barulho agora vinha do lado de fora da casa da fazenda. Os dois se olharam e Katherine disse:


  — Você acha que eles nos encontraram?


  — Agora é você quem está viajando — disse ele, debochando da garota. — Você sabe que eles não podem entrar aqui.


  Então uma voz do lado de fora disse:


  — Eles não podem, mas eu posso.


  Os dois caminharam para fora, calmamente. Aquela voz parecia familiar para ambos. Quando saíram, viram um menino, um pouco mais baixo que eles, aparentando ser mais novo também. Tinha cabelo castanho-claro, bem curto, olhos verdes, e o corpo tão forte quanto do outro rapaz. Seu olhar era sombrio, e naquele momento ele estava inquieto. Parecia um adolescente que havia aprontado alguma coisa. Foi quando disse sorrindo:


  — Matei quatro. E você, Mister C?


  Parecia que ele estava se referindo ao rapaz de cabelos negros, o qual respondeu:


  — Parece que você teve uma noite e tanto. Ficamos apenas em um — falou referindo-se ao anjo que havia acabado de matar.


  — Sofri uma emboscada dos anjos. Estava atrás de um deles quando outros três apareceram e tentaram me matar. Sorte que o Larxen estava comigo.


  Naquele momento, misteriosamente, um gato preto apareceu atrás do garoto. Era Larxen, o animal que o ajudou a matar quatro anjos naquela noite.


  — Você é muito imaturo para sair nas ruas — alertou Katherine. — Ainda bem que um dos anciões colocou Larxen atrás de você, ou você poderia estar morto.


  — Mudando de assunto, ouvi vocês dizerem que uma garota viu vocês — disse Victor


  — Eu acho que sim, mas a Kath falou que eu estou maluco. — O rapaz de cabelos negros não parava de olhar para a ruiva.


  — Se você continua achando que ela te viu, é bem simples. Achamos alguém para fazer um trabalho sujo e depois acabamos com ela — disse Katherine.


  O rapaz olhou para Katherine, com um olhar bem sombrio, como se ela tivesse dito algo que não o tinha agradado.


  — Se tiver que acontecer alguma coisa, quem tomará as providências serei eu, entendeu? — afirmou o rapaz. Logo depois, ele voltou ao assunto elogiando Victor: — Você conseguiu um belo trabalho, Victor.


  — Muito obrigado, Mister C.


  — Ei! — disse o rapaz, querendo chamar a atenção do garoto. — É Carsten, meu nome é Carsten.


  — Como se eu não soubesse disso — ironicamente respondeu Victor.


  — Ei, garotos, hora de voltar pra casa. — Katherine, olhando para fora, parecia aguardar por algum tipo de sinal.


  Um som grave e terrível ecoava por todos os cantos da casa, como se fosse um chamado. E, em um passe de mágica, nenhum dos três estava mais lá assim que o barulho parou. A casa agora permanecia vazia. E bem longe, no topo de algumas montanhas, o sol começava a aparecer.


  e


  De volta ao centro de Polsher, próximo ao local onde tudo aconteceu na noite passada, ficava o hospital Gerard Westler. Era lá que Natalie estava. Em um quarto pequeno, mas confortável, ela dormia um sono pesado. Ninguém estava no quarto com ela. Havia um silêncio muito grande no local, e em todo hospital não se ouvia um ruído sequer. Aquela era uma situação atípica, visto que o sol já batia na janela de Natalie havia algum tempo. Foi quando uma voz, de dentro do quarto, quebrou o silêncio:


  — Ei, garota, acorde. Você já dormiu muito — disse a voz. — Preciso que você veja, mais deles estão caindo.


  Natalie parecia incomodada com a situação, mas não conseguia abrir seus olhos.


  — Ontem você o viu queimando, e de alguma forma conseguiu chamar a atenção do Carsten — falou novamente a voz. — Hoje é a sua vez de queimar.


  Naquele momento, Natalie abriu seus olhos e a única imagem que conseguiu ver era da garota ruiva, da noite passada, ao seu lado. Ela não teve tempo de reagir, apenas sentiu uma forte dor em seu peito, onde a garota havia encravado uma adaga negra. A pele de Natalie começou a brilhar, igual à do anjo quando ele fora morto. Cada pedaço do seu corpo começou a trincar como vidro, e uma luz forte fez o corpo de Natalie se despedaçar.


  Ela não conseguiria entender o que acontecera. Talvez não soubesse, mas sua vida tinha muito mais segredos que não seriam revelados jamais após aquele momento.


  Naquele instante, todos os pedaços de seu corpo voaram pelo céu, mas se reuniram novamente. Natalie estava flutuando no quarto do hospital. O que a fazia flutuar eram grandes asas brancas. Elas eram maiores do que as do anjo visto na noite passada. Com um movimento rápido, a adaga negra veio parar nas mãos de Natalie, e em um movimento de precisão ela a atirou contra Katherine, atingindo-a no coração.


  Um buraco negro se abriu no chão, bem abaixo da ruiva. Parecia que garras a puxavam para baixo, ferindo sua pele e a matando lentamente.


  Ver um ser como Katherine sendo morto parecia uma situação comum para Natalie.


  Mesmo sentindo a mesma dor e sofrimento que o anjo da noite passada havia sentido, Katherine conseguiu olhar para Natalie e dizer algumas palavras:


  — Mesmo me matando, você não vai conseguir ficar ao lado dele. Sabe que será caçada e morta, pois os dois lados querem a sua cabeça. Aproveite seu pouco tempo ao lado dele, porque serão os últimos.


  Um clarão tomou conta de todo o ambiente. Natalie não conseguia enxergar nada, apenas escutou uma voz que vinha de longe:


  — Vamos acordar, garota...


  Aquela voz que era familiar para Natalie a fez aos poucos abrir seus olhos, e lentamente a garota distinguiu a cabeça de Kelly em cima da sua.


  — Você está acabada, toda suada, e ainda por cima delirando com anjos — disse Kelly.


  — Onde eu estou? — perguntou Natalie.


  — No hospital, querida. Você apagou ontem e acordou só agora. Estamos todos preocupados, inclusive sua mãe e seu irmão.


  — Minha mãe, onde está ela? — quis saber Natalie, aflita.


  — Calma, ela foi tomar café. Assim que ficou sabendo do acidente, ela veio para cá. Aliás, a cidade inteira já sabe do ocorrido. Tem vários repórteres lá fora.


  Todas aquelas ideias ainda eram confusas para Natalie. Ela conseguia se lembrar de pouco, como o barulho do tiro, em seguida o homem se matando, o casal parado ao seu lado e o anjo se queimando.


  Tudo aquilo era muito confuso e irreal. O sonho sobre asas, a garota ruiva tentando matá-la e a advertência para não ficar com ele. Quem era ele? Do que ela poderia estar falando? Todas essas perguntas rodavam a cabeça de Natalie.


  Kelly poderia pensar que ela estava louca, ou sob efeitos de remédios, caso contasse tudo que tinha visto. Nem mesmo ela sabia se o que tinha acontecido era real, já que segundos depois ela havia desmaiado, e estava dentro de um quarto de hospital.


  A porta do quarto se abriu, e lentamente uma jovem senhora de cabelos castanhos, curtos, entrou no quarto. Ela tinha a aparência de uma mulher simples e ao mesmo tempo serena. Aquela imagem mudou quando viu sua filha acordada.


  — Natalie, minha filha, você está bem? — Dorah parecia muito preocupada naquele momento, como toda mãe estaria com uma filha na mesma situação.


  — Mãe, eu fiquei com tanto medo. Achei que fosse morrer.


  — Tudo está bem agora, querida. Seu irmão está lá fora, muito preocupado com você também.


  — Você está brava? — perguntou Natalie receosa.


  — Claro que não, minha filha. Kelly me contou o que aconteceu, e que foi apenas um acidente. O importante é que agora você está bem.


  Naquele momento, todos escutaram uma batida na porta. Um homem alto e forte, de cabelos loiro-escuros, vestido de branco, entrou no quarto. Era possível ver o crachá que dizia: “Dr. Reik”.


  — Muito bem. Como está a nossa garota famosa? — indagou o médico.


  Aquelas palavras deixaram Natalie bem preocupada. Agora ela seria reconhecida por toda a cidade. Então, ela imaginou que, se contasse exatamente o que tinha visto, poderia ser conhecida como a garota surtada de Polsher.


  — Pronta pra voltar à sua vida normal? — perguntou Dr. Reik, colocando a mão sobre a cabeça de Natalie.


  Aquelas palavras trouxeram alívio para Natalie. Então, ela poderia ir para casa com sua mãe e seu irmão, que estava lá fora.


  O médico saiu do quarto e encontrou o detetive Ramones aguardando-o na porta. Ambos trocaram poucas palavras. Dr. Reik olhou diretamente para ele, dizendo:


  — Trate-a com cuidado, pois a tensão a que ela foi submetida ainda não pode ter sido esquecida por ela.


  Seu olhar encarou fixamente o detetive, que apenas confirmou a solicitação do médico.


  Ramones entrou no quarto, se identificou e cumprimentou a todos, pedindo para que todos saíssem do quarto, pois precisava conversar com Natalie. Todos atenderam à solicitação do detetive, o qual puxou uma cadeira de madeira que ali havia, sentando-se ao lado da garota.


  — Então, agora que você já está acordada, me diga exatamente o que aconteceu — questionou o detetive.


  — Eu não me lembro de muitos detalhes — respondeu Natalie. — Tenho alguns flashes na cabeça. Estava indo comprar uma água na conveniência, quando toda a confusão começou. O homem apontava a arma para o atendente e, quando ele atirou, acabou matando o... — Foi então que ela foi interrompida pelos seus pensamentos. — Quer dizer, se matando em seguida.


  — Foi exatamente isso que você viu? Não se lembra de nenhum outro detalhe? — perguntou o detetive.


  — Sim, eu me lembro — disse Natalie, que ainda estava pensativa. — Eu me lembro que, antes de desmaiar, vi um casal que estava parado bem do meu lado, assistindo à cena.


  — Um casal? — perguntou o detetive desconfiado. — Hoje pela manhã eu vi a fita de segurança. Você se lembra onde eles estavam?


  — Claro que lembro. Eles estavam parados próximo de onde eu estava. Ela era ruiva e ele tinha cabelos negros — falou ela. — Lembro perfeitamente do rosto dela, mas o dele não consegui ver direito.


  — Natalie, não tinha ninguém do seu lado nas filmagens. Talvez o que você tenha visto foi algum tipo de alucinação — comentou o detetive. — Da mesma forma que, quando você acordou dentro da ambulância, disse ter visto um anjo.


  Natalie não se lembrava de ter acordado na ambulância, muito menos de ter feito comentário sobre o anjo que ela tinha visto.


  — É. Talvez eu tenha apenas imaginado aquilo — disse ela.


  — Bom, Natalie, caso você se lembre de mais alguma coisa, por favor, me avise. Aqui está meu telefone — falou o detetive, entregando o cartão para Natalie.


  — Tudo bem, eu ligarei. — Natalie aceitou o cartão, mesmo se sentindo incomodada com tudo aquilo.


  Assim que o detetive saiu do quarto, Natalie se levantou. Tirou a roupa do hospital e vestiu a sua. Kelly entrou, superanimada, dizendo:


  — Monstrinha, temos de sair pela porta dos fundos, e o momento é agora. O detetive Ramones está dando entrevista para os repórteres.


  — Onde estão minha mãe e meu irmão? — perguntou Natalie.


  — Eles já estão lá fora, esperando no carro. Portanto, apresse-se.


  As duas saíram do quarto e foram diretamente para o corredor que levava até a saída dos fundos. No caminho deram de cara com o Dr. Reik. O médico encarava Natalie fixamente. Quando elas passaram do lado dele, Natalie sentiu uma forte dor na cabeça, que a fez parar por um momento. Kelly, que continuou caminhando, virou-se e viu que a amiga estava parada.


  — Natalie, vamos, não temos muito tempo — disse ela, voltando para buscar a amiga. — Você está bem?


  — Sim, apenas senti uma forte dor de cabeça quando o Doutor Reik passou pelo nosso lado. A mesma dor que eu senti ontem — respondeu Natalie continuando a caminhar lentamente.


  — Doutor quem? — Kelly olhou para sua amiga. — O bonitão que entrou no seu quarto? Onde ele está?


  Natalie olhou para trás e não conseguiu ver o médico. Tudo aquilo foi muito rápido para que ele saísse da visão das meninas.


  — Esquece, Kelly, devo estar precisando dormir mais um pouco — falou Natalie, saindo pela porta dos fundos.


  O carro da senhora Zeniek já estava na saída, esperando as meninas. A porta se abriu e elas entraram no carro.


  Do outro lado da rua, um fotógrafo estava parado. Ao ver as meninas, ele gritou para seus outros colegas, informando que as garotas estavam lá. Vários deles correram em direção ao carro, tirando fotos do rosto de Natalie, que tentava cobri-lo de todas as formas. Após a senhora Zeniek acelerar o carro, os fotógrafos deram espaço, a fim de que a família pudesse seguir para casa.


  Dentro do carro estava um garoto que aparentava ter uns quinze anos, seus cabelos eram castanhos, jogados sobre o rosto e seus olhos eram verdes. Ele não se parecia com Natalie, mas aquele era Gabriel Zeniek, o irmão dela, que aparentava estar bem animado com a situação.


  — Então, minha irmã virou uma celebridade dos principais programas policiais da cidade? — perguntou o garoto debochando dela.


  — Gabriel Zeniek, não diga mais nenhuma palavra sobre isso — advertiu Dorah em um tom ríspido.


  — Deixa, mamãe, ele está certo. — Natalie respirou bem fundo. Ela sabia que, apesar de não querer concordar com o irmão, aquela era a melhor saída para ela. — Vou ter que ficar fora de circulação por algumas semanas.


  — Semanas? — Kelly ficou assustada, arregalando seus olhos para Natalie. — Mas seu aniversário é na semana que vem, e temos de comemorar.


  — Vocês podem comemorar no outro final de semana, depois do aniversário, Kelly. Até lá tudo isso terá passado, e eu também posso pensar se vou deixar vocês saírem — disse a senhora Zeniek.


  — Fiquem tranquilos todos vocês, eu ficarei bem. Só preciso ficar um tempo em casa, e daqui a uma semana já estarei bem — afirmou Natalie.


  Eles seguiram de carro em direção à casa de Natalie.


  Em cima do edifício mais alto da cidade estava Carsten, que olhava atentamente para o carro que seguia pela avenida.


  CAPÍTULO 4
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  OS OLHOS de Natalie pareciam cansados por conta da vida turbulenta da garota. Os dias passavam, e a mídia lentamente esquecia o seu nome, visto que a criminalidade crescia constantemente na cidade. Polsher não era uma cidade violenta, mas algumas coisas estavam fazendo a tranquilidade daquele local se acabar.


  Era manhã de domingo e Natalie, que já estava cansada de ficar em casa, acordou cedo e foi para cozinha. Sua mãe tinha saído de casa bem cedo, mas o café estava pronto em cima da mesa, com um bilhete deixado por Dorah:


   


  “Filha, saí cedo para levar seu irmão ao treino final de futebol na escola. Amanhã é a final do campeonato dele, e espero que você possa ir comigo. Deixei o café pronto, mas, por favor, limpe quando terminar. Beijos, mamãe”.


   


  Aquela mensagem não deixara Natalie muito feliz, visto que ela teria de ir ao jogo do irmão no outro dia. Porém, como ainda estava acordando, não deu muita importância no texto. Então pegou um copo de suco, um pedaço de bolo e foi para sala, ligando a televisão.


  No início, ela não ligou para as notícias, até que uma delas chamou a sua atenção. Os repórteres estavam entrevistando um rapaz que havia sofrido um acidente na estrada. Ele parecia bem machucado e desesperado, dizendo palavras sem nexo, como “ela estava no meio da estrada”, seguida por “eram mais de dois”, “meu amigo tentou desviar”.


  Natalie ficou assustada com a notícia e uma frase peculiar tirou sua respiração: “Ela tinha cabelos vermelhos como o fogo”.


  Seria possível que a mesma garota que Natalie viu naquela noite provocara o acidente daquele rapaz? Ela já estava com plena certeza de que o casal não existia, que teria sido coisa da sua imaginação, mas aquela notícia reviveu todas as suas memórias daquele dia. Apesar de não saber o que fazer, ela queria compartilhar aquilo com alguém. A única pessoa que poderia acreditar nela, mas ao mesmo tempo achar que ela estava maluca, era Kelly.


  Sem pensar duas vezes, pegou o telefone e ligou para Kelly:


  — Alô, quem incomoda a essa hora? — disse Kelly com voz de sono.


  Eram dez da manhã e, apesar de não ser tão cedo, Kelly não era o tipo de pessoa que se preocupava com o horário. Ainda mais porque ela tinha saído com o namorado no dia anterior.


  — Kelly, eu preciso falar com você urgente. A que horas você pode vir aqui em casa? — Natalie estava aflita.


  — Depois do almoço eu vou, preciso dormir mais um pouco.


  — Não, precisa ser mais cedo. É um caso de vida ou morte. — Natalie não diminuía sua aflição nas palavras.


  — Tudo bem, daqui a pouco eu levanto e peço pro Kenedy me levar na sua casa. Sua sorte é que a folga dele é amanhã — explicou à amiga.


  Natalie ficou tão nervosa que não conseguiu terminar o café da manhã. Decidiu tomar um banho para esfriar a cabeça. Seria a garota ruiva responsável pelo crime daquele dia? Mas como, se ela não saiu do lado de Natalie? Como somente ela teria visto a garota? Essas e outras perguntas não paravam de rodear a cabeça da garota.


  Quase uma hora depois, Natalie estava sentada no sofá, ansiosa pela chegada de sua amiga e torcendo para que sua mãe não aparecesse, pois aquele assunto era muito delicado. Caso Kelly não acreditasse, apenas uma pessoa a chamando de louca era o suficiente.


  Quando a campainha tocou, Natalie pulou do sofá e foi direto pra porta. Lá estava Kelly com cara de poucos amigos. Ela usava óculos escuros, calça jeans e uma blusa de manga comprida. Seu cabelo loiro estava amarrado. Natalie ficou surpresa ao vê-la, já que sua amiga sempre demorava mais que o normal para se arrumar.


  — Onde estão os corpos? — perguntou Kelly.


  — Corpos? Do que você está falando?


  — Você disse que seria um caso de vida ou morte. Para me tirar tão cedo de casa, eu quero pelo menos um corpo atirado no chão — disse Kelly ironicamente.


  — Você fica brincando, mas não sabe o quando aflita eu estou — falou Natalie.


  As duas caminharam para o segundo andar, em direção ao quarto de Natalie. Sentaram na cama e começaram a conversar:


  — Você se lembra do dia em que o detetive Ramones entrou no quarto do hospital para falar comigo? — perguntou Natalie. — Então, ele me fez algumas perguntas sobre o que tinha acontecido naquela noite.


  — Sim, e você contou pra ele exatamente o que aconteceu. Qual é o problema nisso tudo? — questionou Kelly.


  — Então, teve algumas coisas que eu contei pra ele, e que eu não contei pra mais ninguém.


  — Como assim? Quer dizer que o detetive virou seu melhor amigo agora? — Kelly, com ar de irritação, parecia não ter gostado nada do que ouviu.


  — Não, sua boba. Eu fiquei com medo de contar isso para mais alguém, e as pessoas me chamarem de louca, ou pensarem que eu estava alucinando. Assim como o detetive pensou — explicou Natalie.


  — Então, comece a contar agora. — Kelly cruzou seus braços olhando diretamente para a amiga.


  — Naquela noite, quando tudo estava acontecendo, tinha um casal do meu lado, que observava toda a situação.


  — Um casal? Como assim? Onde? — interrompeu Kelly, querendo saber mais informações. Parecia que ela era a detetive naquela situação e que tentaria resolver o caso.


  — Sim, eles estavam parados do meu lado na hora em que tudo estava acontecendo. Uma menina ruiva, que parecia ter a nossa idade, e um cara de cabelos negros.


  — Ele era bonito? — Kelly interrompeu a amiga novamente, deixando-a irritada. Aquela situação era delicada e parecia que Kelly, mesmo querendo acreditar em Natalie, tentava fazer uma piada ou comentário sobre tudo.


  — Kelly! Eu não me lembro desse detalhe. Você se esqueceu que depois disso eu apaguei? — lembrou Natalie. — Não estou te contando isso porque eu quero lembrar quem ele é, mas, sim, porque hoje uma coisa entranha aconteceu.


  — Ele apareceu na sua janela e ficou te observando. — Kelly realmente provou não estar levando a história de Natalie a sério.


  — Você vai realmente tentar me entender, ou eu vou procurar alguém que seja realmente confiável para me ouvir? — disse Natalie com tom mais sério.


  — Calma, monstrinha. Quis deixar o clima mais leve. Você está muito tensa.


  Naquele momento, Natalie pensou em parar de falar, pois parecia que tudo aquilo era uma grande bobeira da parte dela. Kelly deveria acreditar em sua história, mas se nem ela, havia poucos minutos, antes de ouvir a notícia, estava acreditando... Mesmo assim, Natalie preferiu continuar a falar:


  — O que aconteceu é que, depois de o detetive me dizer que não havia mais ninguém na filmagem além de mim, parei de acreditar em tudo.


  — Então, por que você está tão preocupada? — perguntou Kelly.


  — Hoje pela manhã, quando acordei, liguei a televisão e estava sendo noticiado um acidente na rodovia envolvendo dois jovens. O sobrevivente deu uma entrevista dizendo que eles estavam dirigindo à noite, quando foram surpreendidos, no meio da estrada, por uma moça ruiva — explicou Natalie.


  — Já entendi. Quer dizer que você acha que a mesma moça ruiva que estava na estrada era a mesma que você acha ter visto naquele dia? — questionou Kelly. — Você acha que existe uma mulher ruiva, que está provocando acidentes e homicídios por aí?


  — Eu não sei se ela está provocando alguma coisa ou não, mas agora eu tenho certeza do que eu vi — afirmou Natalie. — O que mais me intriga é: por que somente eu consegui vê-los naquele dia?


  — Natalie, tenta esquecer, amiga. Tudo isso parece loucura demais e não deve passar de uma grande confusão. — Kelly segurou a mão da amiga, tentando acalmar a situação, pois percebeu que Natalie estava realmente nervosa. — Aproveitando que você me fez sair da cama, deixa eu te contar o que aconteceu ontem.


  Kelly continuou a falar sobre sua noite com Dalton. Eles foram ao bar em que Natalie supostamente deveria se informar sobre a vaga de emprego. Kelly disse que o proprietário havia encontrado uma garota, mas não estava satisfeito com ela. Aquela poderia ser a chance de ela conseguir o emprego, caso fosse conversar com o dono.


  Natalie parecia escutar atentamente a amiga, mas sua atenção estava em outro lugar. Aos poucos, ela também se lembrava do sonho que teve no hospital, sobre o qual ela matava a garota ruiva e depois criava asas.


  Alguns minutos depois, a senhora Dorah entrava pela sala, junto de Gabriel. Ela trazia o almoço de domingo, que provavelmente devia ter comprado em algum mercado ou restaurante da cidade. Gabriel, que havia acabado de voltar do treino, decidiu subir e tomar um banho antes de almoçar. As duas meninas desceram as escadas. Depois de toda aquela conversa, elas estavam famintas. A senhora Zeniek, ao ver Kelly, disse com toda a sua educação:


  — Que bom que você está aqui, Kelly. Com certeza vai se juntar a nós no almoço de domingo, não é?


  — Bom, eu não tinha planejado ficar aqui — respondeu Kelly. — Mas, se a senhora me disser que vai ter suco de laranja acompanhando o almoço, eu mando o Kenedy embora e fico com muito prazer.


  — Claro que teremos! — Dorah ficou toda animada, como qualquer mãe que adora ser elogiada por alguma coisa que sabe fazer muito bem. Além do mais, ela sabia que aquele suco era seu segredo. – O suco de laranja é a especialidade da casa.


  Todos riram do comentário. Kelly abriu a porta e pediu para Kenedy ir embora, avisar seu pai. Disse que ligava quando fosse hora de ir buscá-la.


  Pouco depois, encontravam-se todos sentados à mesa para o almoço de domingo. Gabriel já estava de banho tomado. Dorah colocava os pratos na mesa, os quais ela tinha todo o cuidado de enfeitar. Assim, apesar de a comida não ter sido preparada em casa, parecia ter vindo de um supermercado ou restaurante. E, claro, ela não se esqueceu de colocar duas jarras de suco de laranja.


  — Meu Deus! Hoje eu vou me acabar nesse suco — exclamou Kelly.


  — Fique à vontade, querida. Está aí para ser bebido — falou gentilmente Dorah.


  O almoço continuava perfeito, todos comiam bem e pareciam estar contentes, exceto Natalie, que continuava preocupada com o acontecido pela manhã. Nada tirava do rosto dela aquela expressão de questionamento. Percebendo aquilo, Kelly disse:


  — Natalie, você já contou para sua mãe que o dono do bar está ansioso para te conhecer?


  Naquele momento, as expressões do rosto de todos mudaram. Natalie, que estava preocupada, fez a cara de que Kelly não gostava nem um pouco: a de que estava com vontade de matá-la. Dorah parecia insatisfeita com a aquele comentário. Kelly percebeu que havia feito bobagem. Gabriel, com um sorriso maldoso nos lábios, percebeu que aquele comentário acabaria com a paz no almoço.


  — Minha filha, quem é o dono do bar? Do que a Kelly está falando? — Dorah olhou para Natalie com ar de preocupação e ao mesmo tempo descontentamento, pois sabia que a filha estava escondendo alguma coisa.


  — Mãe, desculpa não ter te falado nada, mas é que eu nem estava pensando nisso depois de tudo. Ia conversar com você depois. — Natalie estava totalmente constrangida, pois a chateação da mãe era perceptível. Naquele momento, a única coisa que passou por sua cabeça foi matar Kelly. — É sobre a vaga de emprego que estão oferecendo no bar do amigo do Dalton.


  — Você estava procurando um emprego e nem me avisou? — perguntou Dorah espantada.


  — Na verdade ela não estava. Natalie ia começar — disse Kelly, tentando amenizar a situação.


  — Ela poderia trabalhar com você, mãe — Gabriel tentou deixar a situação da irmã mais complicada do que já estava.


  Dorah parecia ter gostado da ideia e disse, animada:


  — Isso mesmo, você pode...


  — Não mesmo, mamãe — interrompeu Natalie. — Estou procurando algo que seja meio expediente. Afinal, nunca trabalhei. E trabalhar com a senhora não seria legal. Não que eu não goste da ideia, mas queria algo diferente.


  — Não sei, minha filha. Tenho de pensar mais a respeito disso — falou Dorah paciente. — Eu sei que daqui a dois dias você terá dezoito anos. Eu gosto de saber que você quer ser independente, mas tenho muito medo de vê-la em um bar depois de tudo que aconteceu.


  — Mãe, você não tem de se preocupar. Acidentes podem acontecer em qualquer lugar — tranquilizou Natalie.


  — Senhora Zeniek, Natalie ainda não conhece o bar. Sábado que vem vamos comemorar o aniversário dela lá — disse Kelly.


  — Sim, mãe. E se eu achar que o ambiente não é muito legal, nem fico com a vaga — completou Natalie, tentando amenizar a situação.


  — Eu ainda acho que é muito perigoso pra minha irmãzinha — ironizou Gabriel. — Imagina, linda desse jeito, os caras vão ficar loucos por ela quando ela subir no balcão e começar a dançar.


  — O quê? Que balcão? — perguntou Dorah desesperada.


  — Cala a boca, Gabriel. Ele está tentando te encher, mãe. Ninguém sobe no balcão, é um bar normal, parecido com um pub, e às vezes tem show acústico ao vivo — explicou Natalie.


  — Bom, como eu disse, depois podemos conversar sobre isso. — Dorah ainda estava incomodada com a situação, e não procurou ser agradável com nenhuma das meninas. — Agora, terminem o almoço.


  Natalie olhou para a cara do irmão com vontade de matá-lo. Ele retribuiu com um olhar de satisfação, pois tinha conseguido o que queria.


  O almoço continuou normalmente. As meninas se ofereceram para lavar a louça (quer dizer, Natalie se ofereceu, porque Kelly não podia estragar suas unhas – porém, disse que enxugaria).


  As duas foram para o quarto e, após se entenderem sobre o acontecimento do almoço, conversaram sobre muitas coisas. As horas passaram rapidamente, então Kelly ligou para que Kenedy fosse buscá-la.


  — Fica tudo combinado para sábado então? — perguntou Kelly.


  — Acho que sim. Caso minha mãe fale alguma coisa, eu te aviso — disse Natalie.


  — Monstrinha, o Kenedy chegou. Vou para casa, mas amanhã, eu te ligo para conversamos mais um pouco. Vê se fica mais tranquila e para de pensar nessas besteiras.


  As meninas desceram as escadas juntas. Kelly se despediu de Dorah e agradeceu pelo almoço. As duas amigas se abraçaram e Kelly correu para o carro.


  O dia havia passado bem rápido e já escurecia novamente. Natalie disse para sua mãe que não estava com fome e iria para o quarto ver um pouco de televisão. Quando chegou lá, preferiu ligar seu computador e pesquisar mais sobre o acidente da manhã. Ela descobriu que um dos rapazes era um antigo colega de sala no ensino médio. A notícia a deixou mais abalada ainda. Natalie leu e releu as informações que ele deu a respeito da mulher de cabelos vermelhos. Para muitos, aquela notícia parecia um conto de fantasma, mas, para ela, aquilo era o início de um pesadelo.


  Após alguns minutos de pesquisa e sem nenhuma informação nova, Natalie deitou-se para ler um de seus livros. Ela era do tipo de garota que não gostava de ler, mas quando se interessava por alguma história, não conseguia parar a leitura.


  Após quase uma hora de leitura, Natalie desceu as escadas a fim de tomar um copo de água. Depois iria dormir. Dorah, que também se preparava para dormir, desejou boa-noite para a filha e subiu. Gabriel estava no seu quarto escutando música, com seus fones, sem se preocupar com o horário, pois no outro dia ele só teria aulas no período da tarde. Depois de matar a sede, Natalie se deitou e fechou os olhos. O sono não chegava rapidamente, e ela pensava em tudo que havia acontecido, principalmente no sonho estranho do hospital.


  Quem poderia ser o homem sobre o qual a ruiva falava para ela? Apesar de ser um sonho, a garota pensava muito sobre isso. Mesmo tendo uma aparência linda, Natalie nunca teve sorte com relacionamentos. Quando encontrava uma pessoa, que para ela parecia ser certa, semanas ou meses depois ela percebia estar enganada.


  Após lutar contra seus pensamentos, Natalie conseguiu finalmente dormir.


  Todos dormiam na casa dos Zieniek. O ambiente estava quieto e tranquilo; só era possível ouvir o som da noite. Do lado de fora, quase nenhum carro transitava pela rua, e o bairro parecia mais quieto do que de costume. Tudo transcorria na total normalidade, exceto por um curioso homem que estava encostado na árvore da casa de Natalie. Aqueles cabelos negros, a pele clara e a estatura eram reconhecidos facilmente. Tratava-se de Carsten. Parado, de braços cruzados, parecia estar à espera de alguém ou alguma coisa. Lentamente, ele ergueu a cabeça para a casa de Natalie. Seus olhos eram de uma cor escura – algumas vezes pareciam negros – e não paravam de se fixar na janela do quarto de Natalie.


  Dentro do dormitório, o único som que podia ser ouvido era a leve respiração de Natalie. Ela não se movia muito. Apesar de ter um dia totalmente agitado, sua mente naquele momento estava tranquila. Olhando para ela, era possível ver que estava tendo algum sonho bom, pois seu rosto transmitia tranquilidade.


  As janelas e as portas continuavam trancadas, mas, como num passe de mágica, sem nenhuma explicação lógica, lá estava ele, na mesma posição, dentro do quarto de Natalie e olhando fixamente para ela. Observava cada minúsculo movimento feito pelo seu corpo.


  Carsten queria saber se Natalie realmente podia vê-lo, e tinha de tirar aquela dúvida de sua cabeça a todo custo. Ao mesmo tempo, era possível perceber pelo seu olhar que analisava cada parte do rosto da garota.


  Ela começou a se mover lentamente, parecendo que iria acordar. Colocou as mãos sobre o rosto e abriu seus olhos devagar. O quarto estava escuro e ela não podia ver nada, nem sequer notou a presença de Carsten. Levantou-se e foi até janela, abriu a cortina e viu que a rua estava tranquila como em todas as noites. Carsten estava exatamente ao seu lado; caso pudesse vê-lo ou ao menos senti-lo, aquele seria o momento. Ambos estavam tão próximos, que era possível sentir a respiração de Carsten em Natalie. Ela apenas sentiu um frio correndo pelo seu corpo.


  Natalie desceu as escadas para pegar um copo de água. Carsten continuou parado no mesmo lugar. Sua expressão era de alívio, mas, ao mesmo tempo, ele parecia estar decepcionado. Ver que Natalie era normal como todas as outras garotas o deixou desanimado.


  — Está feliz agora? — veio a pergunta de dentro do quarto.


  — Você que deve estar feliz. Vendo que eu me enganei — respondeu Carsten.


  — Se você tivesse me ouvido, talvez não perdesse seu tempo aqui.


  — Eu sei disso, Katherine. Vamos embora — pediu Carsten.


  Após desaparecerem lentamente do quarto, postaram-se perto da árvore em que Carsten estava antes.


  — Temos um último trabalho a fazer, e é melhor que você consiga. Já é a segunda noite que você volta sem nenhuma cápsula — repreendeu Katherine.


  — Eu sei, Kath. Vamos sair daqui — disse Carsten dando uma última olhada para a janela de Natalie.


  Para a surpresa do rapaz, lá estava Natalie olhando diretamente para seu rosto.


  Assim que a garota voltou da cozinha, abriu novamente a janela e sua cabeça começou a doer como naquele dia. Natalie viu Carsten e Katherine e desmaiou, derrubando o copo de água no chão. Ele, por sua vez, não conseguiu entender o que acontecia. Mas, sem parar, apenas desapareceu no rastro de Katherine. O mesmo silêncio voltou a ecoar na casa, e Natalie permaneceu caída no chão.


  CAPÍTULO 5



  e


  EUFORIA: era o clima da manhã de segunda-feira na silenciosa casa que, agora, já começava a ganhar vida. Acordado, Gabriel estava todo animado, pois aquele seria o grande dia, a final do seu time de futebol, que jogaria contra a equipe invicta.


  A senhora Dorah preparava o café da manhã com agilidade, pois teria de levar o filho para a escola e depois ir ao trabalho. Enquanto espremia as laranjas para o seu famoso suco, lembrou-se de uma conta que precisava ser paga naquele dia. Subiu as escadas rapidamente para acordar Natalie, já que ela não teria tempo para efetuar o pagamento na data do vencimento.


  Acordar Natalie não era algo comum. Todos os dias em que Dorah saía, ela deixava a filha dormindo, mas parece que o pressentimento de mãe e o destino combinaram: naquele dia, ela acordaria a filha.


  Ao abrir a porta do quarto, Dorah olhou diretamente para a cama e não viu a filha deitada. Seu coração começou a bater mais forte. Olhando para todos os cantos, ela viu o copo de água no chão e do lado, a filha caída. Então, gritou para Gabriel e foi ao socorro de Natalie. Segurou a filha nos braços e a chamava tentando acordá-la.


  Quando Gabriel entrou no quarto, Dorah gritou para o filho:


  — Dentro da minha bolsa tem um cartão do Doutor Reik. Ligue para ele e peça que venha urgentemente para cá.


  Gabriel desceu as escadas em alta velocidade. Enquanto procurava o cartão, a campainha tocou. O garoto não sabia se atendia ou não a porta, mas quando correu para abri-la, tomou um grande susto. O médico de quem ele procurava o cartão estava lá. Muito nervoso, Gabriel, não conseguia pronunciar uma palavra.


  — Minha... irmã... está... — tentou o garoto dizer.


  — Você está bem, garoto? — perguntou. — Sou o Doutor Reik, o médico que cuidou de sua irmã. Vim para uma visita rotineira. Ela está dormindo?


  Respirando fundo, Gabriel conseguiu se controlar e disse:


  — Minha irmã está no quarto, desmaiada. Minha mãe está com ela lá em cima.


  Sem pensar duas vezes, o médico correu para o primeiro andar. Era a primeira vez que visitava a casa de Natalie, mas parecia que ele já sabia o caminho. Quando chegou ao quarto, Dorah levou um susto, porém logo deu passagem para Doutor Reik, que a cumprimentou com um aceno de cabeça.


  O médico abriu os olhos de Natalie e ao mesmo tempo mediu sua frequência cardíaca. Respirou bem fundo e disse:


  — Natalie, acorde, eu sei que você está aí. — Parecia que ele conversava com ela.


  Foi quando a menina respondeu:


  — Ele esteve aqui.


  — Vamos, acorde, você precisa se levantar — disse ele, tentando novamente acordá-la.


  Natalie continuava resmungando, mas não conseguia abrir os olhos. O médico colocou uma de suas mãos na testa da garota e a outra na barriga. Ele parecia dizer algumas palavras que não podiam ser identificadas.


  De repente, Natalie abriu seus olhos, como se tivesse levado um susto. Ela ainda parecia estar em choque com o que havia visto na noite anterior. Dorah correu em direção à filha e a abraçou bem forte, sem conseguir conter a emoção. Apenas chorava, dizendo que a amava. O médico se afastou das duas e apenas falou antes de sair do quarto:


  — Seria bom que você se deitasse um pouco, Natalie. Precisa descansar, pois ainda pode ter algum mal-estar.


  — Isso mesmo, filha, você deve ficar aqui. Vou descer e já trago alguma coisa para você comer e beber. — Dorah estava bastante preocupada.


  — Senhora Zeniek, poderíamos trocar algumas palavras lá em baixo, por favor? — perguntou o médico.


  Concordando com a cabeça, Dorah se levantou, deu um beijo na testa de Natalie e desceu as escadas para conversar na sala. Ambos se sentaram no sofá, quando Dr. Reik começou:


  — Foi uma sorte eu decidir visitar minha paciente hoje.


  — Foi Deus que te mandou aqui, doutor — disse Dorah interrompendo a fala do médico. — Se não fosse por você, minha filha poderia estar em uma situação pior.


  — Não se preocupe, Natalie está em perfeita saúde — explicou o médico. — Quando uma pessoa passa por um grande trauma como ela passou, é normal que isso aconteça.


  — Mas ela sempre terá esse tipo de trauma? — perguntou Dorah.


  — Não. Mas vai demorar um tempo para que ela se sinta bem. Tente levá-la para fazer coisas diferentes. Fugir um pouco da rotina.


  — Eu devo levá-la para um acompanhamento psicológico também.


  — Mãe, eu estou bem — interrompeu Natalie descendo as escadas. Dorah levantou-se rapidamente e correu em direção à filha. Porém, a garota continuou: — Mãe, eu disse que estou bem. Não precisa se preocupar, não preciso descansar. Afinal, dormi a noite toda, só estou com dor nas costas.


  O médico pegou um pedaço de papel e escreveu o nome de um remédio.


  — Para a dor que ela sente nas costas — disse entregando o papel para Dorah.


  — Gabriel — gritou Dorah —, venha aqui. Preciso que você vá à farmácia, agora, comprar um remédio para sua irmã.


  — Mãe, eu vou, não se preocupe — interrompeu Natalie.


  — Seria melhor que não saísse na rua ainda, Natalie — alertou Doutor Reik. — Você pode ter algum tipo de mal-estar com a luz do sol. Após o almoço, estará liberada para dar uma volta.


  — Que pena. Isso quer dizer que ela vai ao jogo — reclamou Gabriel descendo as escadas, sabendo que teria de ir à farmácia para comprar o remédio da irmã.


  — Que pena mesmo. Você não sabe a questão que eu faço de ir ao seu jogo — retrucou Natalie.
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